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Para a elaboração de um tal projecto é
necessário um suporte documental e
gráfico actualizado do imóvel que, na
maioria dos casos, não existe, optan-
do-se muitas vezes por soluções redu-
toras de reabilitação, nomeadamente
pela demolição do interior do imóvel,
com preservação apenas das fachadas.
Existem diversos métodos de ins-
pecção e observação das construções
que permitem obter o referido supor-
te documental e gráfico actualizado
do imóvel. Apresentam-se, a seguir,
alguns dos métodos disponíveis atra-
vés de exemplos de casos reais de
estudos de edifícios de Lisboa, que
foram cometidos à Oz, Ld.ª.

MÉTODOS DE INSPECÇÃO 
EOBSERVAÇÃO
Levantamento arquitectónico
Consiste no primeirométodo de abor-
dagem ao imóvel, sendo talvez o mais
fácil de todos porque incide apenas na
sua aparência. Visa a definição da geo-
metria, quer do envelope, quer do
interior do imóvel, utilizando, nor-
malmente, técnicas topográficas.

Dependendo do detalhe pretendido,
o levantamento poderá incluir a iden-
tificação das características arquitec-
tónicas do imóvel.

Levantamento 
construtivo/estrutural
Resumidamente, consiste na caracte-
rização dos elementos estruturais e,
por consequência, não estruturais, em
termos da sua disposição no imóvel,
da sua geometria (obtida em parte no
levantamento arquitectónico) e das
propriedades mecânicas dos mate-
riais constituintes dos elementos
estruturais.
Caso a intervenção o justifique, o
levantamento poderá incidir também
na caracterização da fundação do
imóvel, através, por exemplo, de
poços de reconhecimento e de sonda-
gens mecânicas para caracterização
geológica/geotécnica dos solos inte-
ressados.
Na estrutura elevada, a informação
pretendida pode ser obtida de técni-
cas não destrutivas ou reduzidamen-
te invasivas. Por exemplo, o tipo de

frontal pombalino (ver exemplos reais
das Figs. 1 e 2) pode ser perfeitamente
caracterizado através de termografia
(conforme ilustrado na Fig. 3) sendo
necessário apenas aquecer uniforme-
mente a parede e filmá-la com uma
câmara de infravermelhos.
Ainda no caso dos edifícios da Baixa
Pombalina, são bastante frequentes
as alterações estruturais, tendo,
muitas delas, tido lugar no início do
século XX (pelo menos nos casos em
que existe registo), altura em que era
usual o recurso a elementos de aço
(Fig. 4). A caracterização geométrica
da secção dos perfis metálicos, previa-
mente localizados com um pacóme-
tro (detector de armaduras, conforme
evidenciado na Fig. 5) pode ser feita
utilizando ensaios de ultra-sons para
amedição indirecta da espessura, por
exemplo, da alma ou do banzo de
secções “I” (ver Fig. 6).
As propriedades mecânicas do aço
dos referidos elementos estruturais –
importantes para a verificação da
segurança estrutural do edifício –
podem ser determinadas através de
ensaios sobre amostras recolhidas de
locais seleccionados de modo a não
fragilizar demasiado esses elementos.
No caso das propriedades mecânicas
da alvenaria das paredes resistentes,
dado não ser praticável a recolha de
amostras representativas do material
constituinte para posterior ensaio
laboratorial, é possível, com pouca
perturbação da parede, através da téc-
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nica dos macacos planos de pequena
área (ver Pedra & Cal n.º 20), aferir,
com grande rigor as referidas proprie-
dades, ou seja, “levando” o laborató-
rio para a obra.
Ainda no âmbito do levantamento
construtivo, pode ter interesse a carac-
terização das argamassas antigas ten-
do em vista a definição dos materiais
de reparação, cujas características físi-
cas e químicas deverão ser compatí-
veis com as dos materiais existentes.
Tal desiderato poderá ser levado a
cabo através de ensaios laboratoriais

sobre amostras de argamassas reco-
lhidas do edifício (Fig. 7), nomeada-
mente:

• Determinação da composição mine-
ralógica das argamassas e seus com-
ponentes, areia e ligante, através da
técnica de difracção de Raios X;

• Estudo micromorfológico das amos-
tras através de observação microscó-
pica de luz reflectida (Fig. 8);

• Determinação da relação areia-
-ligante e determinação da granulo-
metria de areia, por fracções.

Levantamento das anomalias
Consiste na identificação das anoma-
lias visíveis, levantamento da sua dis-
posição e extensão nos elementos da
construção, e respectiva referenciação
sobre desenhos. O conhecimento das
anomalias é muito importante para se
avaliar como tem sido o desempenho
da construção ao longo da sua existên-
cia e qual a eventual influência no
desempenho futuro pretendido.
Das anomalias de índole estrutural,
os sintomas mais correntes são as fis-
suras com orientação bem definida,
associadas, normalmente, a defor-
mações dos elementos estruturais. A
disposição e a abertura das fissuras
(medida, por exemplo, com um com-
parador de fissuras) são fundamen-
tais para o diagnóstico das respecti-
vas causas (Fig. 9).
Outros sintomas relacionados com
movimentos importantes da estrutu-
ra são as deformações, quer das pare-
des, quer dos pisos. Podem ser detec-
tadas e medidas com grande rigor,
através de técnicas topográficas, o que
permite avaliar a sua importância. A
representação das deformações dos
pisos, através de curvas de nível, reve-
la-se frequentemente muito útil para
o diagnóstico (Fig. 10).

Notas:
Os exemplos indicados de algumas das técnicas con-
sideradas mais correntes mostram que não é preciso
relegar para a fase de obra o esclarecimento quanto às
características da construção. Comprova-se que, an-
tecipadamente, é possível conhecer com grande rigor
a construção, quer em termos estruturais ou constru-
tivos, quer em termos de anomalias.
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1. Tipo de frontal pombalino 2. Outro exemplo 3. Imagem termográfica

4. Exemplo de alteração estrutu-
ral antiga num edifício Pomba-
lino com a introdução de elemen-
tos metálicos

5. Detecção de elementos estru-
turais metálicos com o pacóme-
tro

6. Medição indirecta da espessu-
ra de elementos metálicos através
de ultra-sons

10. Levantamento de deforma-
ções de índole estrutural (assen-
tamento diferencial das fun-
dações, associada com flexão
excessiva dos vigamentos)

7. Local de extracção de amostra
de argamassa de revestimento

8. Amostra observada ao micros-
cópio com luz incidente, eviden-
ciando a granulometria da areia

9. Levantamento de fissuras de
índole estrutural (assentamento
diferencial das fundações)


